
  PRIMEIRA PARTE


  Estas regras são escritas para todos os discípulos: escute-as bem. Antes que os olhos possam ver, devem estar incapazes de lágrimas. Antes que os ouvidos possam ouvir, devem ter perdido a sua sensibilidade. Antes que a voz possa falar na presença dos Mestres, deve ter perdido o poder de ferir. Antes que a alma possa estar de pé na presença dos Mestres, os seus pés devem ser banhados no sangue do coração.
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  Extermine a ambição.


  nota — A ambição é a primeira coisa maldita, a grande tentadora do ser humano que se ergue acima dos seus semelhantes. É a forma mais simples de buscar uma recompensa. Há indivíduos inteligentes e fortes que por ela são continuamente desviados das suas possibilidades superiores. Ela é, porém, uma mestra indispensável. Os seus resultados tornam-se pó e cinza no paladar; como a morte e o isolamento, ela acaba por mostrar ao homem que trabalhar para si é trabalhar para a desilusão. Mas, ainda que esta primeira regra pareça tão fácil e simples, não passe por ela apressadamente. Porque esses vícios do ser humano comum passam por uma transformação sutil e reaparecem, já com outro aspecto, no coração do discípulo. É fácil dizer: “Não vou ser ambicioso”; mas já não é tão fácil dizer: “Quando o Mestre ler o meu coração, verá que ele está de todo puro”. O puro artista que trabalha por amor à sua obra está por vezes mais seguramente no bom caminho que o ocultista que julga que deixou de ter a sua própria pessoa por centro do seu interesse, quando apenas alargou os limites da experiência e do desejo, transferindo o seu interesse para as coisas que dizem respeito ao seu maior âmbito de vida. O mesmo princípio se aplica às duas regras seguintes, aparentemente tão simples também. Leia-as e medite-as, e não se deixe facilmente enganar pelo seu coração. Porque agora, no limiar, pode corrigir-se um erro. Leve-o, porém, com você, e ele crescerá, frutificará, e terá de sofrer amargamente com a sua destruição.
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  Extermine o desejo de viver.
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  Extermine o desejo de conforto.
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  Trabalhe como trabalham os ambiciosos.


  Respeite a vida como fazem os que a desejam. Seja feliz como aqueles que vivem para a felicidade.


  Procure no coração a origem do mal e elimine-o. Ele vive e desenvolve-se tanto no coração do discípulo dedicado como no do homem de desejo. Só o forte pode matá-lo. O fraco tem de esperar que cresça, que frutifique, que morra. É planta que vive e cresce através das eras. Floresce quando a pessoa acumulou em si inúmeras existências. Aquele que quer entrar para o caminho do poder deve arrancar esta coisa de dentro do seu coração. E então o coração sangrará, e parecerá que se dissolve toda a vida humana. Esta prova tem de ser atravessada: pode vir no primeiro degrau da escada perigosa que conduz ao caminho da vida; pode não chegar senão no último. Mas, ó discípulo, não esqueça que a tem de atravessar; concentre por isso sobre essa tarefa todas as energias da sua alma. Não viva no presente, nem no futuro, mas no Eterno. Este grande arbusto não pode florescer ali; esta mancha na existência é apagada pela própria atmosfera do pensamento eterno.
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  Extermine todo o sentimento de separação.


  nota — Não cuide que você pode se pôr à parte do indivíduo mau ou do insensato. Eles são você mesmo, ainda que em menor grau do que o é o seu amigo ou o seu Mestre. Mas se deixar que dentro de si cresça a ideia da sua separação de qualquer má pessoa ou coisa, com isso cria-se um Karma que o atará a essa pessoa ou coisa até que a sua alma reconheça que ela não pode ser isolada. Lembre-se sempre de que o pecado e a vergonha do mundo são o seu pecado e a sua vergonha; porque você é parte dele, e o seu Karma está, portanto, inextrincavelmente confundido com o grande Karma. E antes que possa obter o conhecimento você deve ter passado por todos os lugares, impuros como puros. Lembre-se, pois, de que a veste impura que lhe repugna tocar talvez ontem tivesse sido a sua, talvez venha a ser a sua amanhã. E se você se afasta dela com horror, tanto mais de perto ela o cobrirá quando cair sobre os seus ombros. O homem soberbo da sua virtude constrói para si um leito de lama. Abstenha-se porque a abstenção é o bem, e não para ser puro.
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  Extermine o desejo da sensação.
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  Extermine a fome de crescer.


  8


  Fique, porém, sozinho e isolado, pois nada que tem um corpo, nada que tem consciência da separação, nada que esteja fora do Eterno, pode auxiliá-lo. Aprenda com a sensação e analise-a, porque só assim você pode começar a ciência do conhecimento de si próprio, e colocar o seu pé no primeiro degrau da escada. Cresça como a flor cresce, inconscientemente, mas sempre ansiando por abrir ao ar a sua alma. Assim você deve se adiantar a abrir a sua alma ao Eterno. Mas deve ser o Eterno a fazer-lhe aumentar a força e a beleza, e não o seu desejo de crescer. Porque, num dos casos, desenvolve-se na exuberância da pureza; no outro, endurece-se pela paixão forte que se tem pela estatura pessoal.
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  Deseje apenas o que está dentro de você.
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  Deseje apenas o que está além de você.
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  Deseje apenas o que é inatingível.
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  Porque é dentro de você que está a luz do mundo — a única luz que pode ser derramada sobre o caminho. Se não a pode ver dentro de si, é inútil que a procure em outra parte qualquer. Está além de você, porque, quando lá chega, você se perdeu. É inatingível porque recua sempre. Você entrará para a luz, mas nunca tocará na Chama.
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  Deseje o poder ardentemente.
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  Deseje a paz fervorosamente.
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  Deseje bens acima de tudo.
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  Mas esses bens devem pertencer apenas à alma pura, e ser por isso possuídos por todas as almas puras igualmente, sendo assim propriedade especial do todo apenas quando unido. Tenha fome daqueles bens que a alma pura pode possuir, para que possa juntar riqueza para aquele espírito unido da vida que é o seu único ser verdadeiro. A paz que se deve desejar é aquela paz sagrada que nada pode perturbar, e onde a alma medra como a flor sagrada nas lagoas silenciosas. E aquele poder que o discípulo deve cobiçar é o que o fará parecer como nulo aos olhos dos homens.
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  Procure bem o caminho.


  nota — Estas quatro palavras parecerão, talvez, fracas demais para assim, de per si, constituírem uma regra. Dirá o discípulo: “Então eu estudaria estes pensamentos se não procurasse bem o caminho?” Não passe adiante, porém, com demasiada pressa. Pare e medite um momento. O que você deseja é o caminho, ou há nas suas visões uma vaga perspectiva de grandes alturas que deve escalar, de um grande futuro que deve conseguir? Tome cuidado. O caminho deve ser procurado por amor a ele e não aos seus pés que deverão trilhá-lo.


  Há uma correspondência entre esta regra e a décima sétima da segunda série. Quando, após horas de luta e muitas vitórias, for ganha a batalha final, e exigido o final segredo, então você está preparado para um caminho posterior. Quando lhe for dito o último segredo desta grande lição, nele estará revelado o mistério da nova senda — caminho esse que leva para longe de toda a experiência humana, e que está de todo para além da percepção ou da imaginação humana. Em cada um destes pontos é preciso que se demore muito tempo, meditando bem. Em cada um destes pontos é preciso que se esteja certo de que o caminho é escolhido por ele só. A senda e a verdade estão primeiro; a vida vem depois.
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  Procure o caminho retirando-se para dentro.
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  Procure o caminho avançando ousadamente para fora.
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  Não o procure por uma só estrada qualquer. Para cada temperamento há uma estrada que parece a mais desejável. Mas o caminho não é encontrado só pela devoção, só pela contemplação religiosa, pelo progresso ardente, pelo trabalho dedicado, pela observação escrupulosa da vida. Nenhuma destas, só por si, pode fazer o discípulo avançar mais do que um degrau. Todos os degraus são necessários para completar a escada. Os vícios dos homens tornam-se degraus na escada, um a um, à medida que se avança para além deles. As virtudes dos seres humanos são deveras degraus, necessários — de modo algum dispensáveis. Mas, conquanto criem uma boa atmosfera e um futuro feliz, são inúteis se estão isolados. Toda a natureza humana deve ser utilizada sabiamente por aquele que deseja entrar para o caminho. Cada indivíduo é para si próprio, em absoluto, o caminho, a verdade e a vida. Mas o é apenas quando firmemente toma posse da sua individualidade e pela força da sua vontade espiritual desperta reconhece essa individualidade como sendo, não o seu próprio ser, mas aquela coisa que com dor criou para seu uso e por meio da qual se propõe, à medida que o seu progresso se reflete na sua inteligência, atingir a vida além da individualidade. Quando ele conhece que para isso existe a sua estranha vida complexa e separada, então, e só então, ele está no caminho. Procure-o aprofundando os abismos misteriosos e gloriosos do seu próprio ser mais íntimo. Procure-o pondo à prova toda a experiência, utilizando os sentidos para compreender o crescimento e a significação da individualidade, e a beleza e obscuridade desses outros fragmentos divinos que lutam a seu lado, e constituem a raça a que você pertence. Procure-o pelo estudo das leis do ser, das leis da natureza, das leis do sobrenatural; e procure-o pela profunda genuflexão da alma à pálida estrela que brilha dentro de você. Pouco a pouco, à medida que vela e adora, a sua luz se tornará mais forte. Então poderá saber que achou o princípio do caminho. E quando lhe tiver encontrado o fim, a sua luz subitamente se tornará a luz infinita.


  nota — Procure-o pondo à prova toda a experiência; e lembre-se de que, quando digo isso, não digo: “Ceda às seduções dos sentidos para os conhecer”. Antes de se tornar um ocultista, poderá fazê-lo; mas não depois. Quando já escolheu o Caminho e para ele entrou, você não pode ceder sem vergonha a essas seduções. Mas pode senti-las sem horror: pode pesá-las, observá-las e medi-las, e aguardar, com a paciência da confiança, a hora quando elas já não o afetam. (Isto é: se estas seduções se sentem, devem ser calmamente analisadas, impessoalmente apreciadas, para que a lição que elas trazem seja aprendida. Mas ceder a elas é vergonhoso. — M. C.). Não condene, porém, o que a elas cede; estenda-lhe, em auxílio, a mão, como a um companheiro de viagem cujos pés estão pesados de lama. Lembre-se, ó discípulo, que, por grande que seja o abismo entre o indivíduo bom e o pecador, é maior ainda entre o indivíduo bom e aquele que chegou ao conhecimento, e incomensurável, então, entre o indivíduo bom e o que está no limiar da divindade. Tome conta, portanto, em não se julgar demasiado cedo alguém à parte dos outros. Quando tiver encontrado o princípio do caminho, a estrela da sua alma mostrará a sua luz; e por essa luz verá quão grande é a treva em que ela arde. A mente, o coração, o cérebro — todos são obscuros e escuros até estar ganha a primeira grande batalha. Que a visão não o assuste e apavore; conserve fitos os olhos na pequena luz, e ela crescerá. Mas deixe que a treva interior o leve a compreender a impotência daqueles que não viram luz nenhuma, cujas almas estão numa escuridão profunda. Não os censure. Não se afaste deles; tente, antes, aliviar um pouco do pesado Karma do mundo; junte o seu esforço ao daquelas poucas mãos fortes que fazem com que os poderes da treva não consigam uma vitória completa. Então você entra para uma companhia de alegria, que traz, na verdade, um trabalho terrível e uma profunda tristeza, mas também um contentamento grande, cada vez maior.
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  Espere que a flor desabroche no silêncio que se segue à tempestade: e só então.


  Ela crescerá, aumentará, criará ramos e folhas e formará botões, enquanto a tempestade continuar, enquanto durar a batalha. Mas é só quando toda a personalidade da pessoa está dissolvida e liquefeita — é só quando ela é possuída pelo fragmento divino que a criou, como mero meio de séria experiência e experimentação — é só quando toda a natureza se rendeu e se tornou súdita do seu Ser Superior, que o botão pode desabrochar. Então virá uma calma, como a que há num país tropical depois da chuva pesada, onde a Natureza opera tão depressa, que quase podemos ver a sua ação. Tal é a calma que virá ao espírito perturbado. E no profundo silêncio se dará aquele acontecimento que prova que se encontrou o caminho. Dê-lhe o nome que quiser, é uma voz que fala onde não há quem fale — é um mensageiro que chega, um mensageiro sem forma nem substância; ou é a flor da alma que desabrochou. Não há metáfora que o possa descrever. Mas pode ser objeto da sua ânsia, da sua busca, e do seu desejo, mesmo durante o rugir da tempestade. O silêncio pode durar um tempo, ou pode durar mil anos. Mas terá fim. Levará, contudo, a sua força contigo. Vez após vezes tem a batalha de se dar e de se vencer. Só por um intervalo pode a Natureza estar sem movimento.


  nota — O desabrochar da flor é o momento glorioso quando a percepção acorda: com ela vêm a confiança, o conhecimento, a certeza. A pausa da alma é o momento de espanto, e o momento seguinte, de satisfação, eis o silêncio.


  Saiba, ó discípulo, que todos quantos passaram pelo silêncio, e sentiram a sua paz e retiveram a sua
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